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VILA VERDE. Felgueiras

Canonicamente orientada, a igreja Velha de São Mamede de Vila Verde (Fel-
gueiras) está situada num local sobranceiro a uma paisagem majestosa, domi-
nando o extenso vale de Vila Verde e mostrando-nos como a localização das 
igrejas, na Época Românica, acompanha o habitat das populações, situando-se 
ora sobranceiras às agras, nas áreas mais planas, ora sobre as encostas, nas áreas 
mais montanhosas. Datando a mais antiga referência documental deste edifício 
de 1220, esta igreja insere-se estilisticamente naquilo que se tem chamado de 
românico de resistência. A sua capela-mor rectangular encontra-se parcialmen-
te soterrada devido à implantação do edifício no plano inclinado da encosta e 
relaciona-se de forma muito especial com a nave única, formando com ela um 
tronco de pirâmide trapezoidal.

Texto e fotografia: Maria Leonor Botelho

VILAR DO TORNO E ALENTÉM. Lousada

Localizada em Vilar do Torno e Alentém (Lousada), a Torre de Vilar, mais do que uma cons-
trução militar, é um símbolo do poder senhorial sobre o território. Com cerca de 14 metros de 
altura, esta domus fortis, construída durante a segunda metade do século xiii e inícios do século 
xiv, ergue-se sobre um afloramento granítico que coroa uma pequena elevação. As paredes, com 
cerca de um metro de espessura, assentam directamente na rocha granítica e são construídas num 
aparelho de excelente qualidade onde proliferam as siglas de canteiro. As fachadas apresentam 
numerosas seteiras e duas janelas rectangulares, não tendo restado, contudo, quaisquer estruturas 
ou elementos secundários de madeira. 

Texto e fotografia: Maria Leonor Botelho

VILA NOVA DE MUÍA. Ponte da Barca

Fundado em 1100 ou 1103, por D. Godinho Fafes Sarracim, Senhor de Lanhoso e um dos com-
panheiros d’armas do Conde D. Henrique, o Mosteiro dos Cónegos Regrantes em Vila Nova de 
Muía (Ponte da Barca) conserva ainda parte da sua fábrica românica, datável de finais do século 
xii. No entanto, a primitiva igreja foi ampliada, tanto na cabeceira como no corpo, embora seja 
possível restabelecer facilmente o seu tamanho original através da leitura das cicatrizes dos 
muros que conservaram grande parte da traça românica. Trata-se de um considerável conjunto 
mediévico, composto pela igreja, pátio e sua torre senhorial defensiva, integrada já na parte 
habitacional. 

 Texto e fotografia: Maria Leonor Botelho

VILARINHO. Santo Tirso

De acordo com os elementos remanescentes, a igreja de São Miguel de Vilari-
nho (Santo Tirso), terá sido erguida durante a segunda metade do século xiii. 
Ao nível planimétrico, esta igreja aproxima-se muito da sua –gémea– de Santa 
Cristina de Serzedelo (Guimarães). Assim, estamos diante de um templo româ-
nico que, apesar de muito transformado pelas vontades do tempo, conserva ain-
da intacto o seu nartéx funerário, ao qual se sucede a nave única e a capela-mor 
rectangular. Conserva-se ainda o seu portal principal românico, abrindo para 
este espaço, e formado por quatro arquivoltas quebradas, sendo as exteriores 
toreadas e as interiores dotadas de arestas lisas.

 Texto: Maria Leonor Botelho - Fotografia: Mariana Themudo/JFF
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